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Pecôde dwInvej*d 
Se,arentarmos bem na razão 

de ser :de uma grande parte 
das convulsões sociais e políti-
cas, verificadas em nossos dias, 
chegaremos à conclusão de que 
a maior parte se caracterizam 
e baseam no feio picado da 
inveja, sentimento mau que 
assoberba os espíritos mesqui-
nhos e os torna estéreis, con-
frangedo_amente inúteis a si 
.mesmos e à sociedade, porque 
a inveja é capital inimiga da 
caridade e, consequentemente, 
do amor, da bondade e da jus-
tiça, identificando-se e convi-
vendo perfeitamente com o 
ódio, a mentira e a maldade, 
com o boato,, a intriga e a ca-
lúnia. 
O invejoso. vive abcecado 

pela ideia de inutilizar o bem 
experimentado pelo seu seme-
lhante - para ele suplício supre-
mo que lhe roi a vontade e 
queima as entranhas : e assim 
como a sua desgraça o reduziu 
à inutilidade, assim pretende 
que o vizinho seja igualmente 
inútil, apagado, de forma que 
tudo que o cerca não projecte 
luz que o incomode e cegue--
que ponha em evidência a obra 
alheia. 

Esta inimiga da sociedade, 
que é a inveja, onde vê pro 
gresso, logo semea a divisão e 
a discórdia; onde vê ordem, 
logo espalha a confusão e a 
desordem; onde vê força, logo 
promove a divisão e a anar-
quia; onde vê verdade, logo 
gera a difamação 'e o boato; 

onde vê amor, logo espalha a 
maldade e o ódio; onde vê 
bondade, logo instala a tirania 
e a crueldade; onde vê justiça, 
logo estimula a iniquidade e o 
crime. 

Estes ligeiros conceitos sobre 
o pecado da inveja, ocorreram-
-nos ao ler um dos substanciais 
artigos do Snr. Professor Pa-
checo de Amorico, últimaniente 
publicado em o «Comércio do 
Porto», em que comenta o dis-
curso proferido pelo Snr. Dr. 
Teotóniu Pereira no acto de 
posse de Ministro da Presi-
dência. 

Critica-se ali a falta de coo-
peração verificada entre nós, 
nestes termos,: 

-Quanto ao trabalho em coo-
peração, podem dar-se duas 
hipóteses. Se na equipa apa-
rece um «carola», é ele que faz 
tudo e os outros, ou se limitam 
a esperar que ele trabalhe por 
todos, que é a melhor das hi-
póteses; ou passam a criar-lhe 
embaraços por todas as formas 
e feitios. Se por acaso ou ven-
tura a equipa é formada só por 
«carolas» a sua actuação dá 
logo nas vistas e surgem as 
invejas. 
A inveja e a preguiça são os 

dois pecados mortais dos por-
tugueses de gravata, pois só a 
estes coe refiro. E não sei se 
é só dos portugueses, se é de 
todo o Mundo». 

(Continua na 2.a página) 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

AMAR ES 
Por Domingos M. da. Silva 

(Continuação do número anterior) 

Em 1706 tinha 53 vizinhos; em 1875 a Corografia de 
baptista atribui-lhe 56, com 218 almas; actualmente 68 por 
360 habitantes, sendo de notar o pequeno aumento popu-
lacional. Vivendo exclusivamente da agricultura, a demasia 
escoa-se pelas vias da emigração. 

O padroeiro é S. Pedro, Apóstolo. 
Foi antiga abadia da apresentação da mitra. De mo-

mento anda anexa à vizinha freguesia da Torre. 
A matriz, pequenina e bela, esconde t)oèticamente 

$ sua modéstia e brancura entre o verde-escuro da espes-
sa vegetação circundante. 

Diferem muito desta para a outra margem do Cáva-
do os templozinhos cristãos: enquanto aí são donairosos 
e altivos, vistosos ao longe, aqui, a não ser as igrejas de 
Caldeias e Torre, que erguem para o céu suas grimpas 
soberbas, as restantes, com seus despretenciosos campa-
nários, aninham-se em recantos graciosos e' pitorescos , e 
razão teve em chamar a atenção para este pormenor o 
,Snr. Abade João de Freitas. 

(Continua no 4,a página) 

orreu S. Santidade o Papa 
0 mundo ficou atento à enfermidade de S. Santidade Pio XII e em Castel 

gandolfo viveram-se horas aflitivas, desde que o Papa teve de recolher ao leito, 
vítima de esgotamento físico manifesto a que o conduziu a vida austera que levava, 
de verdadeira peniténcia pelo trabalho. 
Esta figura ' singular de 

homem e de Papa, desa-
parece numa altura em que 
a sua acção pacificadora 
tanto se fazia sentir em 
todo o mundo. Espirito 
brilhante, iluminado pelos 
dons dó Espírito Santo, 
revelados em cada passo 
d,i suq vicia exterior e inte-
rior e sobretudo espalha-
dos pela sua obra magní-
fica, cheia de unção reli-
giosa e ao mesmo tempo 
de puro realismo. 

Pode afirmar-se afoita-
mente que Pio XII soube 
ser um Papa à altura da 
sua época, como o já tinha 
sido em períodos difíceis 
decorrentes alé à sua ele. 
vação à dignidade papal. 
Pelos dados biográficos 
que vamos inserir poderei 
avaliar-se o quanto soube 
ser esforçado este soldado 
de Cristo, com tantas ba-
talhas ganhas desde sol-
dado raso às culmindncias 
do poder eclesiástico. È 

A feira Nova de Amares 
é um. exemplo de quanto pode a iniciativa 

dos bons filhos de uma localidade 

Há coincidências curiosas que provam como até certo ponto 
•é real aquela asserção popular: a verdade surge come o azeite 
à tona da água. 

Enquanto que una nosso vizinho, o conceituado quinzenário 
-0 Vilaverdetge , aponta, como exemplo a seguir, o raso da 
Feira Nova, outros tentam diminuir e apoucar o que é evidente, 
com 'uma insinceridade arrepiante. 

È a lei dez vida, cheia de contrastes... 
Por isso, com a devida vénia, transcrevemos o que diz 

« 0 Vilaverdense„ : 

A Feira Nova, hoje freguesia 
integrada urbanisticamente na 
Vila e Sede do Concelho de 
Amares, é uma das localid ides 
que melhor demonstra o valor 
indiscutível elo verdadeiro bair-
rismo, quan,io orientado pelo 
amor à sua terra, acima de 
paixões pessoais e da mesqui-
nha politiquice fragmentária. 
É verdade que as nossas, 

povoações rurais têm poucas 
possibilidades económicas, mas, 
são exploradas, na sua fra-
queza, para justificar o não te 
rales, ou então a política de 
divisão, de rivalidade, que mui-
tas vezes, deixa .determinadas 
regiões ao abandono, para ser-
vir esta ou aquela localidade, 
onde reside o cacique ou aque-
les que ocupam os cargos pú-
blicos. 
É facílimo engendrar moti-

vos, mesmo aparentemente le-
gais, para lançar uma terra ao, 
ostracismo. Há localidades que-
andam a penar. O seu mal. 
vem de cima, mas também dos 
seus habitantes, que não sabem. 
unir-se, lutar pelo bem comum, 
advogar os seus interesses co-
lectivos. mesmo contra as au-
tarquias locais, quando não sa 
bem cumprir, gxpondo e dili— 

1 

gênciando .nas esferas superio-
res da política i,aciona'. 

Nestes meios. não se olha 
às obras, mas siri às. pessoas. 
Ataca-se uma obra mesmo 
quando é de interesse. colecti-
vo, desde que seja feita por 
este ou aquele senhor, que lhes 
agrada. Chamam os nossos ir-
mãos brasileiro, a isto- cabeça 
di burro. 

Hoje, graças ao auxílio e boa 
vontade, que existem nas Au-
toridades Superii,rescla Nação, 
ele ajudar o progresso dos pe-
quenos meios, quando há es-
pírito de iniciativa e coesão, es-
tes são tranformados miracu-
losamente. 
A Feira Nova foi uma de;- 

sas terras votadas no natracis-
mo. De casas envelhecidas, co-

(Continua :.,a 4.a página) 

No .próximo nú-
meropublicaremos 
algumas considera-
ções sobre um escri-
to esta sematla da-
,de à publicidade. 

i 

significativo n o t a r que, 
quanto mais alto o guia, 
daram na sua carreira-

Na Umara Mortuária 
Sua Santidade repousa na câmara 

mortuária, serenamente, com a face 
rosada como que mergulhado no sono. 
Foi embalsamado par um método que 
evita qualquer incisão. Está vestida de 
branco, com capas vermelho na cabeça, 
sapatos também vermelhos, luvas e so-
lideu brancos.- Dois guardas nobres,'de 
espada desembrainhada, encontram-se 
junto à cabeceira do leito de cobre onde 
jaz e que foi do seu antecessor. 

mais se afirmava a sua 
modc''stia e se avultava o 
seca saber— mais se agi-
gantava a sua figura de 
verdadeiro atleta da Fé edo 
Amor ao Próximo. 

(Continua na'5.a página) 

Reunião de Curso no 
Santuário da abadia 
É no dia 28 de Outubro 

corrente, que o Rev. P.e Ade-
lino Eiras Lobarinhas, Digno 
Pároco da freguesia da Torre 
deste Concelho, reunirá os seus 
condiseipulos no Santuário ele 
Nossa Senhora da Abadia, on-
de terão lugar os actos litúrgi-
cos referentes a esta testa de 
confraternização, hoje muito enz 
voga e que só é para louvar, 
por todos os motivos. 

Depois de reconfortado o es-
pirito no egrégio Santuário de 
Nossa Senhora da Abadia, terá 
o grupo confraternizante um 
almoço na Estância de Calde-
ias, para ali concluir, assim, as 
cerimónias da sua Primeira 
Reunião de Curso. 

Apraz-nos dar esta notícia 
por ela constituir uma nota 
interessante a sublinhar na 
vida do Santuário da Abadia, 
muito bem escolhido pelo pro-
inotor da Reunião, pois é com 
actos destes que se contribuirá 
bastante para que o histórico 
local se vá tornando conhecido 
e atinja a prosperidade que lhe 
é devida. 
E lambém se vê por aqui o 

quanto a Abadia necessita de 
imitar o S. Bento ria constru-
ção de. instalações hoteleiras 
capazes de receber excursões, 
casamentos, reuniões de curso 
Bonzo esta e outras testas 'de 
confraternização.- Poderia tor-
nar-se, além de um lugar de 
oração, um óptimo local de 
turismo para engrandecimentu 
do Concelho, 
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TRIBUNA LIVRE 

Qefesa Civil do Território 
3= 

A re'. nlúção de nroblernas 
de âmb.,to •mc.ional exige sem-
pre umã'vºntáde de indepen-
dênria perante ;is influências 
subjectivas ou•dP cooperação, 
a que toda a gente, humana-
mente, está mais ou menos su-
jeita. Além do mais, exige so-
bretudo entusiasmo da parte 
de todos os eolaborantes, por-
qur, como a-. tradição áfiri•ia, 
as obras podem falir por es-
ta ou aquela razão mas, r- m 
qu-isquer'circun târnciaç, isso 
sucede sempie qu,,,nd.o não, 
está presente o fogo •, ivificarl-
te dó entusiasmo. 

Eis porque ao problen-.,,, da 
Defesa Civil do Território se 
apresentam certezas de reso-
lução vitoriòsa' e sensata. É 
g'ar;de o entusiasmo'de todos 
os quê trabalharìt na sua ex-
parsão, todos doinírados pe-
la ideiÍde,'constru;r, da manei-
ra mais útil, urna D. e. T. 
verdadeirame iite"eiiciente. 

D. C._•,=• colaboração 
de cada urna para 1 

a protecção de todos nés! 

Disponha em sua casa de ar' 
mas para o combate 

ao incêndio 

-- Baldes e pás para ierrio-
ver as bombas . incendiárias-

- -Um extintor de incêndio , 
se possível. 
— Um adaptador de man-

gueii-a'rara as torneiras inte-
riores. 
— Uma boa mangueira de 

mão. 
— Uma escada em condi-

ções. , ' 
--Baldes de`arPia e de água, 

distribuídos pela casa. 
Os povos sofrem, muitas 

vez;s, cataclismos em tempo 
de paz. Essas tragédias colecti-
vas só podem ser mi- oradas, 
mobilizando todos os meios 
de Defesa da Nação. Mas o 
esforço e •a abnegação dos vo-
luntários só serão eficazes se 
forem orientados pela Defesa 
Civil do Território. 

0 problema da Defesa 
Civil do Território , constitui 
vasta tarefa nacional que 
deve. afectar a maioria das 
populações e seus aglome-
rados. - :, 

É- errado supor que esse 
problema só interessa às 
principais localidades do país 
e às suas populações. 

Se, na realidade, são estas 
as que .mais provàvelmente 
poderão vir a carecer dos 
benefícios da D. C. T., é, 
porém corn .base na mais 
inteligente utilização dos re-
cursos e auxílios, mesmo 
das pequenas localidades, 
que a sobrevivência daque-
las se pode assegurar. 
A Defesa Civil do Territó-

rio está ao serviço de todos, 
mas carece também da co-
laboração de todos. 

D. C. T. — A`colaboração 
de cada um para 

a protecção doe todos nés! 

1,°— Ponha a sua casa em 
condições de orranjo contra 
incêndios. - 

2.°—Tenha à mão bastante 
água. 
3.°—Mantenha o seu equí-

pamento extintor em boas 
condições e pronto a ser 
usado..Saib<, manejá-lo. 

4.°-- Faça da sua família 
uma equipa cie bombeiros. 
5.°—Não, perca a cabeça. 

Os fogos podem ser comba-
tidos. - 
6."—Nunca pare de com-

bater, exceptõ para salvar a 
vida. 
7.°—Não faça pesquisas 

sózinho num prédio a arder. 
8.°-Treine se na luta con-

tra incêndios. 

Consagrando-nos a cons-
tituir uma Defesa Civil efi-
ciente, contribuimos subs-
tancialmente para a causa 
da paz, ao mesmo tempo 
que nos preparemos para 
a eventualidade de uma 
guerra, 

•s 

NAO ESPERE PAPA 

AMANHAI - 

Inscreva_ se, imediata-
mente, num curso da D,C,T.I 

Q3•I•QQ••G1•  
CONHAUIRINQ DO -5e SQQa8A MEOo  

Tendo considerado as atri-
buições do Juiz, vejamos agora 
as dos outros Mesários, segun-
do os primitivos estatutos. 0 
capítulo 3.° tratado secretário 
e diz: 

~<,0 secretário terá em seu 
poder os livros, que lhe per-
tencer, e deles dará oa róis, que 
forem precisos, ao Procurador 
para, por eles, cobrar e arreca-
dar os dinheiros e juros venci-
dos a saber: ós'tíiulos, escritu-
ras e papeis, e estes os terá em 
seu poder e terá cuidado em 
ver se Estes dinheiros estáo 
seguros; e, não estando, o 
proporá em Mesa sob pena de 
os pagar pelos seus bens;—Po-
isto se vê que pertencia ao 
Secretário a guarda dos livros 
e dos documentos pertencentes 
à Confraria. 

Esta doutrina ganhou raizes 
e assim os estatutos de 1912, 
bem como os de 1941, estabe-
lecem a mesma regra, nos arti-
gos 23 e 32, respzctivamente, 
Contudo o bom senso e a ex-
periência dos factos não apro-
vam tal doutrina. Pode, com 
efeito, o Secretário ser um ho-
mem honesto e muito zeloso; 
mas, tem, em regra, família, a 
seu cargo, e precisa ganhar•. 
Poderão a mulher, os filhos, ou 
criados, encontrar os livros e 
respeitar aqueles que pareçam 
novos; isto na melhor das hi-
póteses.., mas, os livros ve-
lhos?... Certa Regente Esco-
lar dava aulas numa sála de 
uma Residência Paroquial ven-
dida a particulares; e desde 
que os funcionários do Civil 
se tinham apoderado do Ar-
quivo Paroquial, a dita resi-
dência foi habitada por diver-
sas pessoas leigas. Um dia a 
Sra . Regente examinou melhor 
as paredes da sala e encontrou, 
em uma cantareira encravada 
nas ditas paredes, vários papeis 
e livros velhos e cheios de b-)= 
lor, manuscritos. Aborrecida 
com os intrusos resolveu fazer 
com eles uma fogueira. As 
crianças assistiam ao «auto-de-
-fé» e vendo entre os «conde-
nados» um, com capas e cor. 
deis de pergamínbo, tiraram-no 
da fogueira e foram levá-lo ao 
Snr. Abade, perguntando-lhe 
se o queria, e contaram a «ce-
remónia» da fogueira. O Pá-
roco examinou o manuscrito e 

verificou , tratar-se do livro das 
Visitas, de grande valor histó-
rico para a freguesia. Este es-
capou. Os outros, certamente 
documentos de foros, testamen-
tos, etc., ficaram em cinza. E 
e!a... sabia ler; Foi assim, 
mais ou menos, que a Confra-
ria do S. Sacramento de Lago 
perdeu vários livros, e . outros 
documentos, que agora lhe fa-
zem bastante faltatpara estudo 
e garantia do direito de pro-
priedade, v, g., do Olival do 
Senhor- É curioso notar que o 
Regulamento Geral das Asso-
ciações Religiosas dos Fiéis, de 
22 de Julho de 1937, estabele-
ceu no seu artigo 112:--« Para 

1 guarda dos ( locumentos, que se devem conservar, as associações 
terão o seu arquivo própriú, 
construído em lugar seguro e 
seco, fechado com duas chaves 
diferentes, t,ma das quais terá 
em poder do presidente e outra 
em poder do secretário; — Os 
documentos mencionados, a 
guardar neste arquivo são: - Os 
originais dos estatutos... das 
escritoras, dos testamentos, e 
doutros documentos que inte-
ressem... ao estado jurídico e 
patrimonial, ou à história... das 
Confrarias (cri. 1523,6.°)»-
Depois, no artigo 115, diz: — 
«Os livros mencionados no I 
artigo 98 serão conservados no 
arquivo comum... em armário... 
sob a vigilãz;cia do presidente 
da Mesa e a guarda efectiva 
do secretário»; — E no artigo 
116 diz : -- «Sob nenhum pre-
texto poderão os documentos e 
os livros das associações (con-
frarias) sair dos seus arquivos, 
a não ser por ordem do Ordi-
nário»... 

Em face desta legislação, em 
pleno vigor, não se compreen-
de a redacção do artigo 32 dos 
dos estatutos de 1941, a não 
ser que Monsenhor Manuel 
Pereira Junior estivesse distraí-
do, quando os examinou e 
aprovou, em representação do 
Snr. Arcebispo Primaz. 

Embora cos três exemplares 
dos estatutos da Confraria do 
S. Sacramento estejam contra 
o Regulamento Geral das As-
sociações Religiosas dos Fiéis, 
as McFas dos últimos oito anos 
cumprem o dito Regulamento; 
pois, não tendo arquivo pró. 
prio, coniservam todos os livros 

e documentos em uma das 
secções,do Arquivo Paroquial 
— um armário espaçoso, com 
portas de vidro — que o actual 
Pároco mandou construir, etn 
4 de Dez≥mbro, de 1949. 
0 capítulo 4. ° dos estatutos 

primitivos diz -- «O Tesourei-
ro terá especial cuidado em 
recolher e guardar todos os 
trastes e paramentos perten-
centes ao S. Sacramento, e 
fará preparo na igreja para as 
missas dos meses e fará pedi-
tório, em tempo hábil, de pão, 
vinho e azeite» 
O capítulo 5.° diz:--- O 

Procurador tratará de todas as 
causas aplicadas com a maior 
actividade e zêlo, entregando-
-lhe o Secretário, no fim de 
Março, o rol dos que estive-
rem devendo. Os juros, cui-
dará em os arrecadar, judicial-
mente, sem ser necessário dar 
parte à. Mesa; mas, outros 
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pleitos não os tentará sem ela 
os mandar para as despesas 
dos litígios, pedirá bilhetes ao 
Secretário,' e haverá com eles, 
;do Tesoureiro, as quantias ne-
cessárias; — 0 Procurador ti-
nha, nestes estatutos de 1794, 
poderes largos. Nos de 1912 
aparecem sete Mesários e nos 
de 1941 encontram-se cinco, 
em vez dos quatro primitivos. 
É interessante observar que 

a função de procurador não 
aparece nos dois últimos. esta-
tutos. Os poderes do Procurador 
foram acumulados pelo Tesou-
reiro e pe'o juiz e algumas fun-
ções do Tesoureiro 'v. - g. — 
«guardar todos os trates-- são 
agora desempenhas por um dos 
vogais, chamado vulgarmente, 
o « Zelador» . 
Veremos outros aspectos cu-

riosos desta confraria. 

J. F. 

Ucubde pia Invep 
(Continuação 

Verifica-se por aqui, que o 
mal que nos rodeia e que é 
fruto encontroverso de inveja 
e de ciúmes políticos, não se 
circunscreve sómente ao Dis-
trito de Braga, mas alastra por 
esse Portugal além, a entorpe-
cer a acção das pessoas de boa 
vontade, desses « carolas» que 
tão raramente aparecem e que 
os ineptos e maldizentes pro-
curam pôr fora de acção com 
inveja de os verem progredir. 

Nunca como hoje se viu tan- 
ta ciumeira política, tanta pro-
palação de boatos, tanta dese-
legância de atitudes — tanta 
anarquia simulada com que se 
procuram minar as forças de 
quem deseja trabalhar para o 
bem" comum. Procura atear-se 
a impaciência das massas e 
provocar o desgosto pela acção 
governamental, antes que os 
próximos frutos apareçam a 
contradizeros maldizentes, aca- 
lar a boca dos incrédulos, a 
vexar os invejosos. 

Torna-se absolutamente ne-

da 1.a página) 

cessário perante este doentio 
estado de espirito que a última 
eleição presidencial ateou, em 
labareda que ainda arde,- esco-
lher homens de acção, autênti-
cos «carolas» que saibam tra-
balhar em equipa e passam, 
realmente, sobreviver'aos inve, 
josos, que fervelham em toda a 
parte e vão criando uma onda 
de insatisfação que pode levar 
a más consequêncías. 
A esta mentalidade doentia 

vem juntar-se a crise. de edu-
cação, já anotada pelo Snr• 
Ministro da Presidência, de 
que se utilizam os agitadores 
políticos para servirem o seu 
vergonhoso pecado de inveja. 
Só com uma activa renova-

ção dos quadros políticos, so-
ciais e económicos em que 
comparticipem verdadeiros••ca-
rolas», ao serviço do bem co-
mum, poderá a nação reagir con-
tra os seus maiores inimigos de. 
todos os tempos : os invejosos 
mexeriqueiros políticos. 

.E MIE 
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A - CASA ÁL VARO GOMES 
FEIRA NOVA-AMARES 

TEM A HONRA DE PARTICIPAR A TODOS OS SEUS 

CLIENTES, COMERCIANTES" E AMIGOS, QUE FOI 
NOMEADO AGENTE DOS AFAMADOS TABACOS. 

DA TABAQUEIRA  

DESDE JÁ AGRADECE A COLABORAÇÃO DE V. EX.a- NA 
SUA SECÇÃO DE VENDAS, TANTO POR JUNTO COMO A 

RETALHO 

COMP8flia de Seguros «ATLAS» • 
1[fectua seguros em todos os ramo3. 

No seu próprio interesse consulte as con ' 
dições que esta acreditada companhia 
lhe oferece,por intermédio de seu agente 
nesta Vila Inr, Alanuel Gonçalves ' cla 
Iilva. 

i Efectue hoje mesmo, es seus seguros. 

c 

I i 
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BOURO 
Ao Senhor Delegado de «Tribuna Livre» e, Vila Verde 
Com os meus respeitosos 

cumprimentos, venho agrade-
cer a V .' Ex. cia a devida rec-
tificação que se dignou fazer no 
Panorama Social», referente 
ao caso, ocorrido Nm Buuro, 
no dia 14 cie • e}embro p. p. 
A informação que o Senhor 

motorista lhe forneceu, está 
ainda um pouco à margem 
da pura verdade, mas porque 
sei o quanto já lhe fui massa-
dor, julgo melhor não mais vol-
tar ao assunto. 
Permita-me V.' Ex.cia que 

lhe acrescente apenas  circuns• 
tancia seguinte: 
O procedimento dos auto-

res daquela «façanha», não 
agradou em absoluto especial -
mente a pessoas sensatas da 
freguesia, mas era tal a repti-
gnáncia do escandalo provo-
cado por aqueles indesejáveis, 
que absteve estas pessoas de 
interceder a seu favor. 

A mim próprio também me 
desagradou e o assunto che-
gou à barra do 1 rrbunal. Se 
no entanto dispen-armo: um 
pouco de atenção à leitura do 
artigo - Concubinato, Adulté-
rio & C." publicado no nú-
mero anterior deste semanário, 
prir pessoa que eu ignoro, aca-
bamos por concluir, que o 
renugante procedimento da-
queles monstros, ainda merecia 
mais severo castigo. 
Julgo dar o assunto por ter-

minado. Resta-me agradecer 
mais uma vez a V." Excia., 
a maneira como me corres-
pondeu, que dá, jia verdade, 
nítida ideia de possuir esme-
r•,da educação. 
Um sincero muito obrigado, 

do amigo ao dispor. 

Carreira entre Bouro-abadia 
0 Maravilhoso Santuárin de 

Nossa Senhora da Abadia, aca-
ba de ser beneficiado com a 
passagem de uma carreira, 
que foi inaugurada no passa-
do Domingo, benefício este 
que desde há ml.:ito aspirava 
a Mesa Administrativã, assim 
como grande parte dos visi-
tantes, que muitas vezes se 
abstinham de fazer visitas, pe-
la dificuldade do meio de trans-
porte . 
0 primeiao passo está da-

do; resta agora que a Empre-
sa Cnncecionária estabeleça 
% horários por forma a satis-
fazer convenientemente o pú-
blico, e de harmonia com as 
opiniões da Confraria, pois é 
esta que mais làcilmente po-
de avaliar a conveniência dos 

' visitantes àquele histórico San-
tuário. 
I-amentamos que a Empresa 

Cr)ncecionária não tivessecon-
Seguido as respectivas licen-
"s, para que a carreira en-
transe em vigor ainda na épo-
ca do verão, por ser a oca-
SiO que muito afluem as visi-
ta'ao Santuário, mas espera-

mos, pelo menos, que durante 
a época do ivel no, se vá pro-
curado a melhor conveniência 
dos horários, a fim de que nrr 
proximo verão, eles estejam 
satisfatória mente estabelecidas. 

Assim o espera a Ex.ma 
Confraria e o público visitan-
te daquele Sàntuário. 
A passagem da Carreira por 

Abadia, pode considera-se uni 
importante benefício, pois a 
afluência da visitantes, vaiser, 
tenhoa certeza, muito superior. 
Á Mesa Administrativa, que 

tanto se tem esforçado para 
elevar o Santuário ao nivel 
que bem merece, levado a ca-
bo importantes melhoramen-
tos, ficam aqui, bem vincados, 
os nossos sinceros parabens. 

A. Fernandes 

DE LAGO 
Foi atropelado por um 

automóvel o lavrador-
-caseiro Augusto Gomes 
Soares, do lugar do Bar-
ral, felizmentecompou-
ca gr2vidade. 0 desastre 
ocorreu no lugar da Vei -
grt, quando 'o Soares se-
guiaà frente do seu car-
ro de bois. 
­Domingo passado fo-

rarc em romageri a. S. Ben-
to da Porta Aberta e N. 
S. da Abadia mui tas pes-
soas driqui. 
--Parece que a Escola 

Primária desta fregue-
sia foi novamente rou-
oada. Teriam levado um 
relógio, cerca de 2000 
da Caixa Escolar e pouco 
mais. 
- Pornotfciasrecebi -

das de França, onde es-
tava estabalecído com 
Café- Restaurante, sa-
be-se ter ali falecido' 
o filho desta loca113a.-
do, Snr. Basílio Ribeiro 
Fernandes. 
Áfamili e*iluto,prin-

cipalmente a seu irmão 
Snr. José Ribeiro Fer-
riandes,apresentamos con-
dolêncZas. 
-.A presente semana tem 

sido de sol. Os lavrado-
res têm- rio aproveitado 
para recolher e secar os 
milhos què ainda esta-
vam nos campos, e acabar 
as vindimas. 

J. P. 

Automóveis de Aluáuer 
DE 

José Antóno Vieira 
Carros do 4 o G lugares  

Telef. 65130 (na residência) 

Termas ele Caldeias 

B ESTEI R 0 S 
F ESTA JUBI LOS A. 
Sr.a D. a Rosa María Veloso Ribeiro 

Após uma melindrosa opera-
ção e rigoroso tratamento a que 
-e sujeitou em Lisboa, a 
nossa querida e estimada Sra. 
D. Rosa Maria IVeloso Ribei-
ro, há três longos meses que 
pareceram tiês, longos séculos, 
dignou-se esta singular propa-
gandista ria devoção e mila-
gres de S.ta Filomena, visitar 
a sua gente e os seus inume-
ráveis amigo~, no passado do-
mingo, que foi para todos nós 
um dia de júbilo e de alegria 
inenarráveis. 

Veio acompanhada da dis-
tinta, alta e tidalga f a m í l ia 
«Morais da Rocha», que a 
trouxe no seu luxuoso carro 
até à Feira Nova, onde almo-
çaram peia volta das 13 horas: 
ali, houve efectuosos cumpri-
mentos, abraços, flores, lágri-
mas de comoção, saudações e 
brindes. As três horas segue-
-se o cortejo automobilísli o 
até à visinha freguesia de Bes-
teiros onde o povo Ihe prepa- 
parou uma estrondosa e invul-
gar recepção. 
Não faltarari ali os alto:- fa-

]antes,as girândolas, morteiros, 
e muitos iogurtes, murtas flo-
res, vivas, palmas, entusfá•.ti- 
cos cantos e marchas triun-
fais entoadas pelas cantoras 
Maria da Conceição Pereira 
Veloso, Helena Pereira da Mo-
ta, Maria Regina Pereira da 
Mota, 01ívia da Soledade Al-
meida Brandão e Margarida 
Vieira de Macedo, dirigidas e 
ensaiadas pelei hábil, educado 
e respeitador maestro Afonso 
Abrantes da Motà, que com-
rôs uni hino novo apropriado 
a esta festa, o qual saiu uma 
perfeição, pelo que são dignos 
de todos os parabéis. 
É-nos lícito destacar as lin-

das poesias e discursos de 
saudação feitas coro especial 
graça e candura pelas nossas 
crianças, entre as quais os se-
guintes meninos: Manuel de 
Macedo Cra;:el, Egí:iio Baptis-
ta Gonçalves, Adriano Gon-
çalve•, José Dorníngos Pereira 
da Mota e José Maria Ie t-kbreu 
Martins, e as meninas Maria 
Júlia Veloso Lira, Marra Júlia 
Cunha de Sousa e Maria Ali-
ce Cunha de Sousa, que todas 
se saíram muito bera e arran-
caram lágrirnas a toda a nu-
merosa assistência. 
A chegada á Igreja, o M. 

Rev. Pároco P.° Calisto Viei-
ra deu a esta Santa Senhora 
as Boas-Vindas e convidou-a 
a entrar no Templo, bem co-, 
mo a toda a multidão que o 
encheu , completamente. Foi 
resado o Terço com lindos e 
magistrais cânticos, estando ao 
harmónio a nossa Homena-
geado e tocando violino, o 
nosso brioso mestre Afonso 
Houve sermão congratula-

tório feito pelo Senhor P. 0 Se-
bastião-Missionário de Santa 
Filomena-e no final Benção 
do SS.-° Sacramento e larga 

Consagração a Santa Filomena 
no seu lindo altar, extrsrordì-
nàriamente iluminado e ele-
ctrificado. Finalmente usa da 
palavra quente e enternece-
dora, o penhor Abade de Car-
razedo-P.e Alves da Lomba 
qué, encantado com a festa 
que acabara de presenciar, ter-
mina por dar largos ilo&, , 
ao bom povo de Besteiros, que 
unido, faz feitas corno nen-
hum outro povo. De facto, 
tido correu uma maravilha. 
E de notar e ilegiar também 
um lindo tapete e arruado, na 
Avenida em frente á Igreja, o 
qual fni organizado velos sen-
hore,, Joaquim Baptista Gon-
çalves, Carolino Alberto dos 
Reis, António de Carvalho e 
outros. Todos os altares da 
igreja estavam ornamentados 
a primar devido ao cuidada 
e cariirlio'de todas as zelado-
ras, destacando-se as Ex.m°s 
Senhoras Aurora Vieira e Clo-
tilde do Céu Vieira, que, com 
o seu querido e estimado !' ai 
• o Senhor Vieira » constittlern 
uma família muito dedicada 
peio'bem e progresso da nos-
sa Igreja Paroquial. As nossas 
queridas Autoridades e Dig.` 
];.finta, presentes, merecem tam-
bém es nwsos louvores. 
Parabém a todos. O Sen-

hor João Novais da Rocha, sua 
1x.` esposa e irmã, que pre-
senciaram esta festa „ qui, e 
outra idêntLa em Mouquim, 
ficaram deveras impressiona-
dos e retiraram Pará Lisboa, 
comovidos e satisfeitos. O 
Senhor Gonçalves e sua Ex.-" 
esposa e filhinha, não pude-
ram vir; assistiram em espirito. 
Daqui os saudamos e felicita. 
mos a todos e os esperamos 
abraçar dentro em b r e v e. 
Honra e Glória a Santa Filo-
mena. Te Deum Laudamus, 
Te Dominurn Confitemur.-C, 

BAPTIZADO 
No Passado Domingo, ,ia 

Igreja Matriz, destra vila, rea-
lizou-se obnptisino da filhinha 
do. nosso assinante sr. Ma-
nuel .41ves Victoriano, alfaiz-
te, e de saca esposa Amélia de 
Jesus da Cunha. 
A neófita recebeu o nome 

de Ema da Luz e serviram 
de padrinhos sua tia Ema da 
Luz Victoriano e o tio .Agos-
tinho da Cunha. 

N®vil)S ASSINANfIEI 

Pelo Snr. Domingos da 
Silva, nosso estimado assi-
nante, foi-nos indicado pa-
ra assinante a menina Ma-
ria de festas da Silva. 
Tambémpelo nosso assi-

nante Snr. António josé 
ferreira, residente em Lis-
boa, foi-nos indicado o 
Snr. Adelino da Conceição 
Cunha. 
Gostosamente fizemos as 

suas inscrições e agradece-
mos. 

Aniversdrios 

No .passado dia 6, com-
pletou uma risonha prima-
vera, a menina Maria Fi-
lomena Teixeira Machado, 
filha da S.— Rosalina de 
Fátima Teixeira Machado 
e do S.' Manuel Teixeira; 
residentes no Canadá. 
Passou também no pas-

sado dia 7 do corrente, 
mais um aninersèrrio, o 
nosso amigo Scrr. An!ónio 
José da Silva Ribeiro, em-
pregado na Alfaiataria 
«Beleorte». 
Hoje - do •Sr. Comenda-

dor A u g ti s t o Ferreira 
Arantes. 
Segunda-feira- do Sr. 

,Manuel Dias de Magalhães 
e o menino António Alber- 
to Dias Monteiro, 
Quinta-feira = do Snr. 

João Ferreira Ferradais. 

IR JYKr_V 5&oJiY4 

Execute toda a qualidade 

de trabalhos, desde os 

mais simples aos mais lu-

xuosos. 

`0 

Disca ao lado 

Havia um pai careca, que 
tinha doi, filhos. -
Um dia diz para o i: ais 

velho: 
-- Filho, penteia-me e faz 

a risca. 
- Não poso, Papá. 
Então ele disse para o mais 

novo: 
E tu, meu grrelido filho. tam-

bém medirás, que não podes 
fazer-me a rica no cabelo? 
— b papá, faço sim, mas corri 

um lápis... 

No conáessanário: 

- Quantos são os inimigos 
da alma? 
- No ano passado eram três. 
- Hrim? 
- Sim, Senhor, eram três e 

hoje são quatro: mundo, diabr), 
carne e... minha sogra. 

Um exame sobre Cro-

mática 

-- O que é um ovo? 
— Um nome substantivo. 
- Masculino ou feminínor 
- Não sei, sr. professor; 

será masculino ou feminino, 
se sair dele um galo ou uma 
galinha... 
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MONOGRAFIA DO CONCELHO 
(Continuação da 1.a página) 

Desta vez não veio armado de bordão, que a digres-
são apresentou-se mais suave, graças ao Wolhsrvagen de 
Tijuca, perdoe a expressão ,de trato familiar, mal chegado 
cia sua viagem a Manaus, pôs outra vez e obsequiosamente 
o seu carro ao serviço da Monografia, 

Voltemos à descrição da matriz.. 
Tem gravadas exteriormente, em alto relêvo, nas 

empenas, as cruzes da via-sacra e na linha da fachada um 
formoso campanário com 2 sinos. 

Além do altar-mór,. de talha muito singela e com 
tribuna, tem à parte do Evangelho o do Coração de Jesus 
e o de N. S.a de Fátima e, à Epístola, o do Coração de -

Maria - 
Há nesta freguesia, no lugar de Cima de Vila e à 

margem da estrada de Caldelas à Feira-Nova, uma capela 
pública, dedicada a Santa Marta. É de granito a imagem 
da padroeíra; é de granito e muito antiga. Foi pintada. 

Um pouco acima da igreja, seguindo-se por uma 
calçada íngreme, encontra-se o artístico cruzeiro paroquial. 
Abrigado por alpendre de zinco sobre colunas metálicas e 
dEfendido por grades de ferro, tem no plinto os seguintes 
dizeres: 

N. S. 
DE BEIM 

1787 

Na cruz, Cristo esculpido em forma. 
Das Inquirições de 1220: De Saneto Petro de Por-

tela  e alguns iam h entroaiscada. 

(Continua no próximo número) 

TRI ,,BUNA DES-PORTIVA 
(Continuação da 6.a página) 

contro foi disputado. O empa-
te não estaria mal, devido às 
grandes oportunidades de gi-lo 
desperdiçadas pelos visitantes 

GUIMARRES, 3-BRAGA, 1 

O já tradicional e conhecido 
«drible>, minhoto, não roi mais 
do que aquilo que se esperava. 
Foi como todos os encontros 
que esta pugna celebrizaram, 
um jogo de nervos. 
Os bracarenses embora sain-

do derrotados, se não fora a 
infelicidade do seu guarda re-
des em duas intèrvenções infeli-
zes, que deram dois , rolos, o 

que arrefeceu bastante os ãni-
mos dos bracarenses, estes tc•l-
vez tivessem conseguido melhor 
resultado. 
Os bracarenses, tècnicamente, 

foram quase sempre superiores 
aos vimaranenses, mas estes 
sempre mais realizadores. É de 
lamentar, de facto, a infeliz 
actuação do guardião braca-
rense. 
A classificação ficou assim 

ordenada: ' 

classificação 
P. 

Benfica   6 
Guimarães. 6 
Setúbal . 5 
Porto 5 
Belenenses  5 
Cuf . .   4 
Braga   4 
Sporting 4 
Caldas   4 
Torriense 3 
Covilhã  2 
Lusitano   2 
Académica  2 
Barreirense 1 

J. Al. Fernandes 

0 vaticínio para o próximo 
domi,igo 

No próximo domingo dispu-
ta-se a 5. 8 jornada do Nacio-
nal da 1. ° Divisão, e nós corno 
de costume cá estamos para 
arriscar um prognóstico aos 
jogos da jornada acima referida. 
Desta vez vamos vaticinar ana-
lisando os jogos separadamente 
para no final darmos o pro-
gnóstico habitual. Vamos prin-
cipiar pelo grupo minhoto, re-
presentante de Braga. 
Os bracarenses recebem no 

seu campo o Caldas e estamos 
certos que não se deixarão sur-
preender. Os calderises quando 
se defendem costumam faze-lo 
com acerto mas mesmo assim 
não evitarão a derrota. 
O Lusitano recebe os cam-

peões nacionais. Os leões es-
tão agora ura pouco melhor 
mas o grupo da casa necessita 
de vencer, o que não que dizer 
que o consiga. Um empate 
talvez seja o desfecho da par-
tida até porque o Spo: ting 
nunca venceu o Lusitano no 
seu campo. 
Os setubalenses recebem a 

Cuf que há oito dias derrotou 
o F. C. do Morto. Isto não 
assustará os sadinos que irão 
mais uma vez mostrar a sua 
boa forma e vencer o seu 
adversário. 
Ao Porto vai o Guimarães 

defrontar os azuis-brancos nas 
Antas. O Vitória está a fazer 
uma boa prova vias não passa-
rá frente ao vice-campeão. 
O Barreirense tem inteira 

necessidade de vencer e por-
tanto no jogo a efectuar receb-
a Académica que este ano con-
tinua à deriva sem conseguir 

r 
I 

TRIBUNA DE VILA VERDE 
(Continuação da 6.a página) 

Podiamos dizer mas não di-
zemos, que o Sr. articulista se 
arrogou o direito de defen-
sor de uma causa que, se não 
foi paga, até parece. 
Podíamos dizer mas não 

dizemos, que o cr, articulista 
se avespinhou tido por dizer-
mos que o exemplo partia dos 
de cima- não de iodos—e de 
facto teriarno, razão de o jul-
gar de cima, se não soubesse-
mos tratar-se de Lim entruso 
nos a,su;itos do Concelho de 
Vila Verde. 
— Pergunta o 

ta que temos nó; a ver com o 
facto de algunsin tn,tiiais ii,a-
rern o seu endereço -- Prado— 
Braga, que armamos em Fis-
cal e que ainda nos lia-de per-
-),intar quanto ganhamo, por 
tal emnrrgo. 
Nós respondemos: O que 

escrevemos foi uma suge,tão 
lógica que só aos Vilaverden-
ses diz respeito. 
E agora cabe-nos a vez de 

perguntarmos ao nosso pre-
sado interlocutor: E o estran-
geiro residente em Prado, 
quanto ganha peles suas ins-
solências? Qtie tem V. Exa. 
de meter o nariz em assuntos 
qur, lhe não dizem reipeito? 
Ora meta o seu nariz onde 
quizer e deixe em paz as ou-
tras pessoas. 
— Diz ainda o nosso Ex. mo 

intruso à laia cie pergunta, 
quanto ganhamos pelo nosso 
trabalho que, em vez de con-
correr para a unidade da região 
de Vila Verde, ainda viemos 

sr. articulis-

acender mais os ânimos e criar 
nova, rivalidades. 

Santo Deus! como este ho-
mem caiu verticalmente com 
os disparates 'que contra nós 
escreveu!. Se assim é, então 
sempre nós e,,tamos dentro da 
razão e do que escrevemos. 
Então há ou não rivalidade 
por parte de alguns Pradenses? 
Parece não haver dúvida e é 
o próprio articulista que aqui 
o afirma e confessa publica-
mente, esc reincidiram como 
diz foi Por culpa do sr. arti-
culista que tinha o dever de 
não escrever asneiras, ma; sim 
comporta-se alheadamente em 
terra que não é a sua, dos 
assuntos que só a nós dizem 
respeito. 
— Para finalizar os seus 

disparates diz ainda o acérri-
mo dtfensor de causas alheias 
que desconhecemos os melho-
ramentos oue se tem realizado 
em Prado e o intercâmbio que 
exi ,, te entre a Vila de Prado e 
a sede do concelho. 

Pobre historiador!... A sua 
ignorância vai ao ponto de 
pensar que somos qualquer 
criança. Olhe sr. articulista: 
já contamos 65 janeiros e 
quando o st . nasceu, já sabia-
mos o que eram obras  inter-
câmbio, entendido,. 
Sobre as baboseir-)s- o ter-

mc é de V. Exa.—de que o: 
Pradenses nunca vieram a Vi-
1 i Verde, mendigar, essa não 
cabe nas... cabeças de nin-
guém e nenr tal frase foi nor 
nós referida no nosso artigo. 

Se Vila Verde vai i Prado 
pedir para as Festas de S.to 
António, é porque as feitas são 
do concelho; Se vão pedir pa-
ra a musica é por esta é do Con-
concelho; se vão pedir pará os 
Bombeiros é porque estes são 
do concelho. 
Mas pedir, p.:ra S. António, 

para a Mú,ica ou par os 
Bombeiros, não é mendigar, 
como diz o senhor articulista; 
isso não é verdade e até pare-
ce incrível que rim senhor que 
se dá ares de pessoa literata 
não soubesse distinguir as fia-
ses. 

E para terminar, diz o 
sr. articulista: Terminou o seu 
artigo. Só lamente não saber 
o mal que pane^e. 

Ante, cie aconselhar os ou-
tros, devia dar o exemplo. 

já expliquei que há má inter-
pretação dada por V. Exa. 
Mas se eu precisar de ir lá, 
tenho esperança de arranjar 
um lugar de Fiscal para quan-
do o roeu interlocutor lá der 
entrada, o meter numa cami-
sa de forças e ficar bem segu-
rinho para não mais encomo-
dar ninguém, nem ter a velei-
dade de se armar em defeti-
sor de assuntos que não são 
da sua competência nem da 
sua terra. 
Dando Dor finda esta polé-

mica estéril, devolvo-lhe in' 
teirinhos todos os ei.,ítetos que 
me denjiu, com a certeza de 
que de uma vez para sempre 
o assunto está arrumado, a não 
ser... que queira beber mais 
água limpa. D. 

Anunciai 
na «Tribuna Livre» 

atinar com o seu jogo. O 1ru-
po da casa vencerá desta vez. 
O Belenenses recebe o Sp. 

da Covilhã e não poderá car_-
tar vitória antecipada pois os 
serranos estão a jogar com 
muita vontade e é sempre an-
tagonista de temer. O grupo 
da Cruz de Cristo tem valores 
e por isso acreditamos numa 
vitória a seis favor. 
O Benfica vai a Torres Ve-

dras defróntar o grupo local. 
Em terreno pelado e em am-
biente diferente os encarnados 
irão sentir muitas dificuldades 
mas estamos certos que vence-
rão. O Torriense ainda não 
está na sua forma habitual em-
bora a derrota sofrida no pas-
sado domingo não conte, pois 
são resultados de acaso que 
aparecem raras vezes. 

Pràticamente o prognóstico 
está dado mas para não falhar-
mos ao combinado vamos indi-
car números, o que se torna 
mais difícil, mas tem de ser. 

Braga, 3-Caldas, 1 
Lusitano, 2-Sporting, 2 

Setúbal, 3-Cuf, 1 
Porto, 3-Guimarães, 0 

Barreirense, 2-Académica, 0 
Belenenses, 2- Covilhã, 1 
Torriense, 1-Benfica, 2 

•o 

M. Janela 

Visado pela 
C. de Censura 

I 

A FEIRA NOVA Diri-O AMARES 
é um exemplo de quanto pode a iniciativa 

dos bons filhos durria localidade 
(Continuação da 1.a página) 

mércios de pouca monta, largo 
de abandono, guerreada pelas 
autarquias locais. 
Porém, no momento próprio. 
uma pleia,da de bairristas, des-
se,s de agites quebrar tio 
torcer, uniram-se, numa ânsia 
não de assumir cargos ou hon-
rarias públicas, não de fazer 
agrupamentos politiqueiros, não 
de mucuir daqui para ali ocen-
tro da política, mas assim pa-
ra darem todo o seu esforço 
pela sua Feira Nova. 

Foi preciso abrir luta contra 
os elementos das Autarquias 
que não sabiam cumprir, mas 
dentro da lei e da ordem. 
E o milagre deu-se. O que 

é hoje, em dois ou três anos a 
Feira Nova. 
Os seus estabelecimentos co-

merciais avantajam-se. Tem 
uma das melhores tipografias 
do paíç, que trabalha para to-
do o Portugal, sem terner a 
concorrência tanto na parte 
artística como nos preços. Pe-
lo seu largo. há boas casas de 
comércio em todos os géneros. 

Conste u ira m um edifício 
grandioso para a Caixa Jk Cré-
dito Agrícola; abriram uma lar-
ga avenida onde já foram cons-
truídos quatro prédios; pensam 

construir uma Casa do Povo 
de acordo com a importância 
da terra: dotaram o seu largo 
com instalações sanitárias sub-
terrâneas; reorganizaram os 
Bombeiros e a Banda de Musf" 
cal cujos componentes são, na 
quase totalidade, do Concelho 
de Amares; estão a construir 
um edifício para a Santa Ca-
sa da Misericórdia. 

Vão construir grandiosas íns-
talações para o Grémio da La-
voura, para os Correios, para 
o Quartel e Sala de Espectá-
culos dos Bombeiros, uma es• 
cola primária, ficando assim 
com duas boas escolas novas' 

Arranjaram o seu campo cie 
jogos do futebol, etc. Que di. 
zer de gente assim? 
São detal idealismoede acção 

que a Feira Nova jáé exemplo 
pequena para os conter; são 
exemplo a seguir por todas as 
outras terras que gemem como 
eles gemeram, no ostracismo e 
no abandono. 
O Estado Novo a todos dá 

possibilidades de trabalho e de 
progresso. É só seguir o exem" 
plu dos bravos nacfc,nalist as 
da Feira Nova. Eis avante e não 
temer! 
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As,9,52lroras de anteontem, dia, 8 de Outubro, extinguia-se ira sna residência 
de Verão, ^—èm'"Costélgãnclòlfo, o grande Papa Pió XII,`""agriélé •Jiié liâ_^de -sër lem-
brado atravës dos séculos como qrande pensador e honrem de ciência, roas sobre-
tudo como um autêntico 'Santo falir"e NNão liridernós por cá dúvida, glre'a ,sua' cai 
nonizaçiro serd rim facto cu 'terirpd mu to',breve,. De•tudó. qu«nto••se possa lastirrra'' 
na vida de Eugénió Pacelli for, somente, a sua morte por ser urna perda quase ir= 
reparável liara a htrnanid «'de , 

o t 'sí B'íro g.,r á t,í c a s•,. 
Concluida tom distinção "a ciar, intimamente, mona. Eu-

formüt•ara em Teologia e Di- génio. Pacelli, o futuro Pio Xll. 
reitó Canónico, foi ordenado Quando 1914,'õ cardeal Dellá 
presbíteró no Domigo do Pás- Chir•sa foi eleito sucetisi r' dé 
coa de 1899;' por moit5. Cas- _ , de Pio • X,•corn o nonr(• de Bew-
seta, patriarca' de Ant:óc(uia é to XV, e' fç;z seu sedfttári.o de 
vice-gerente de Rc,m i, no oi"ã- Estado' e eirdê l Pedro .G,s-
tôrio particular -deste. Na ce— ` narri", Migo este escolhei_ rrion . 
Bunda-feira de Páscoa 3 dé Eti énio Pacelli perra tini; dós 
Abril, can'tóu missa nova, na seus mais próxin,ós',e dii eçto; 
capela borgnesfana; na' basíli- colaboradores, Ia li. ç a n d o,, 
ca liberiana de Santa Maria com. ele, mão ,̀  à " codíficaçãd 
'Maior: 'Ao histórico e solene do D,reito Canó,rico e, bera 
acto assistiram, além de.isétts ãssitn,à realização dotitrostra-
paiS, seu irmão, o advogado balhós da m.,4ior , importância 
Francisco Aaceili, , mais '.tarde para a-vida da` igreja. Três-anos 
feito marquês lior "Pio X1,`em depois, .o,pap.t Bento,XV eler-
agradecirrienfó pelcs'serviçris va aocardinalato o núncío apos -
pelo mesmo prestados, r:a ela- ,tólico ,.em Munique, , mons. 
bo'ráção do*Tratado - de Larão Fi-uliwirt, que, por esse moti-
que' estabeleceu o poder . tem'- vo, teve de .abandoar aquele 
poral do pipa,''criaridooE5ta- posto diplomático. 
do independente da Cidade Logo,o .papa.Ben,to XV pen, 
do 'Vaticanò. Além de vários sou em mors..Pacelli pana ocrJ-
eclesiásticos, assitfu, também .:.par aquele posto, aliás difieíü-
ao acto ó cardeal proicetor de mo, por 'se estarem plena•pri -
Portugal é antigo núncio apos- meir•a guerra mundial. Foi elei-
tülico em Lisboa;Vicente Van- to a•cebisr ,ra"titular de Sardes, 
nutélli; arcipreste` ' da basílica em 23 de Abril, e sagrado 
literiarra,que éonhecia o novo eml3deMaiodel9l; pelo Sumo 
ordinando, da sua rápida pas,- Porilifice," na Capela Sistirrá. 
saltem peio colégio de Capra ' m E 22 de Junho do mesmo 
rica e que, ao -ver 'que este ia alto, era nomeado riüncio 
exercer o seu'—«múnus», sacer- apostólico na Baviera. Junto 
dotal, como coadjutor dum do Imperador Guilherme 11 e 
cónegoliberiano; entendeu que daudd , cumprimento às deter-
lhe devia servir melhor a- car- minações de Bento XV,' pro-
leira diplomática é, nesse sei, - curou arranjar unia forma de 
tido, o* recomendou a moris• . paz, tendei como base a libei-
Cavagnis; então secretário Pa,- : , taçáo imediata , da Bélgica. 
ta os Negócios Eciasiásticn Ex- Ainda, na 13 t lera, teve o futu= 
traordinários, que o Ievott pa. ro papa aiguns dos seiis pri-
ra a secretaria de,,tes. meiros grandes triunfos; ria 
'Em Fevereiro de 1901, co- carreira diplomática, à ele,s.e 

Meço u,ç? jgverrr padre ,dr. Eu- ficando a dever a çri.rç<ìry dum 
génio Pacelli, a présfa'r se; viço calnlao neutró*para troca' e as-
naquele depdrtámento da ,San­ sistência a prisioneiros; insta-
ta Sé. Quatro anos depois, em lado junto" da nun-ciatura de 
1905, o Padre Santo, Pio X , Berna. 
fê-lo seu . prel<+do doméstico e O futuro Pio XII foi;' em 
camareiro secreto e, em- 1911, Munique, alvo da primeira 
sub-secretário ,de' Estado dos' arremetida éoniuni,•f t,, ao ver 
Negócios Eclë'siásticos. ' Foi assaltado, o pa'<icid ` da nun'- 
nessa" qualidade que.,fez .. parte ciaturá por., uri bando co til u 
.da misr;ão pontifícia que presi- vista. Finda a guerra, desapa-
lida pelo çrardeal,Granitto di, acido Guilherme 11, Pacelli 
BeIi óonte ,, foi a Londres eotlsegúíu negociar timo nova. 
assistir à coroação de°Jorge V. Concordata enti"e:á Aleni'anha 
Por esta mesma altura, corne- e1 a Santa'Sé,'e'o reatamento 
çou rnons. Eugc;nio Pacelli a das relações entre o Vaticano 
"reger, na; Academia dos No- e a Prúss.ia,.,, transferìpdo. a 
tires Eclesiásticos„ a cadeira Í'sede .da nunciatura pára Ber-
de Dip`lomática,, da qua1 for 
mestre diiráltte 1 niuftos "'anos; 
até mesmo depois de já ser 
cardeal e secretário de Estado 
de Pio XI. 
Em 1912, publicou o seu li-

vro « L•' personalitá e lo terri 
torialitá della lege s'pecial nel 
-Diritb»',. Tambémem 1.912, por 
Indicação do Cardel Merry 
de1 Val, secretárió de Estado 
de Piq X,foi nomeado pió-se-
Cretário da codgraçãó dês Ne-
Róciòs Eclesiásticos, de que 
velo a ser secretário, dois anos 
depois, ao mesmo tempo"que 
era nomeado consultor do San-, 
to Oficio e da Congregação Con 
sistorial . Foi nesta situação que 
rnons. Aquiles Ratti, o futuro 
Pio XI, pôde, conhecer e apre-

í 
lim. Na capital alemã, o núni. 
cio Pacelli desempenhou a sua 
m m missão diplomática jünto''dc 
sociàlísta presidente Ebert` e 
do nacionaíi•tarrtarechal 1-Iin° 
démburgo. 
Ainda em fins do mesmo 

atro, nó Consistório de `6 d• 
Dezembro, o árübispo, titular 
de Sardes foi 'elevado á car-
deal- presbítero pelo , papá 
Pio XII, com o titulo. ' de 
S. João e - S. Paüló:` 

Erfr 18 do mesmo mês; o 
cardéal ' Pacelli. recebia,., das 
mãos de Pio XI, o barretë 
car(iiir,rlíció é, ao outro" dfa 
também 'im¡)osto ` pelo•'Somo 
Ponfífice, b châpéu. ,ï •• '! 
Em 7 de Fevei-eiró de. 1930, 

taPo o lugar de secretário dè 
fr •t ao ' peia ' ren(irrcia, làoi 
ti e avançada idade, do 
car'de,,1 Gasparri, Pio X1,.i.)ela 
cárta '«Coram Doínino», no`= 
meou n,'antiko núncio em Mu 

e -niqu vara aquele cargo. Mons. 
Pacelli' fez tildo quanto` pode 
para se eximirão exercícin do . 
pesado encargo, sem` dúvida 
o mal ,, di ícil da Igreja. Um 
mês depois, em 25 de'M.arço 
de 1930. fio XI nomeou-o 
seta secretário de Estado; arci -
preste de S. Pedro e pref,,ito 
da respectiva fábrica, em subs= 
tituição do cardeal Merry del 
Vil, então falecido, Pela mes-
ma adura, foi, também; no-
tneado prefeito da Congrega-
ção de Assuntos Eclesiásticos 
Extraordinários e presid"nte 
do comissão administrativa e 
.ear,3iri:ïlíeía da Santa Sé. Avós 
riassado•, em 1 de Abril de 
1935, Pio X1 escolheu ainda 
o então cardeal Pacelli para 
camarlengo da Saiita,lgrej.i. 
Ao morrer Pio "XI,#na,ma• 

drugada de 10 de -Fevereiro 
de 1939, um dos primeiros 
actos dos familiares do papa 
defunto foi avisar os cardeais 
da Cúria e, antes de todos,. o 
cardeal Pacelli, como camar-
lengo da Santa igreja, a quem, 
nesta qualidade, cumpria pro-
ceder ao reconhecimento dá 
morte cio Sumo PCmtífice_: 

Eíçctivamente, aquele foi o 
primeiro a chegar aos aposen -
tos de Pio XI. Após beijar a 

i A ewc.• • ,•u••r ria 
DE 

Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 
bem como: 

Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
ahdores dos nv,,isluxuosos, coroas, ramos para casamen-
tos, ornamentii'ções de cruzes è todos os serviços deste 

q género. 
.'SiÈ np1•C Vi-ande depósito de luxuosas 

uo•feas. 
Hó seu próprio interesse consulte esta casa em. " 

Coucíeiro--Vila Verde 

(Continuação) 

Ontem corno hoje se encontram vestígios d•,que Bou -o 
começava de longe a divisar-se como ponto de referência: 
No Livro Velho das Linhagens D. Egas Pais de,Penagate 
(Mó'ure ~.V. Verde) de Bo iro, como, ainda se diz Carra-
zed'o . de Bouro e, de mais* perto, Sáuta Martia';• Santa 
Maria de Bouro. 

Vem agora à feição outro ponto algumas vezes deba-
tido e sem resolução — onde era Bouro, povoação própria-
mente definida em seus restritos' limites, por ventura o 
centro .de tráfego, esse fortim boarium (feira de, gado) a 
que os naturais acorriam, . como em nossos dias, com suas 
espécies animais e produções da terra a Pïegociá-las,com os 
mercadores romanos mais afectos à, çidade,.e à, plàníci'e e: do 
mesmo modo que os mais c.onceituados,tratadistas da anti-
.guidade' descobrem sobre a cordilheira òhastà .('CgÈ;rar.ia) 
o célebre' fórum' bibaloruirz, ou bubalorum (dei, búba1los, 
cabra cói-polenta da raça da gazela e. da. corça) .qüe, ,ênrbora 
vagamente, situam aí pelo vale,de Geraz, entre Monsu'l e 
Lanhoso, como mais a_ norte. igualmenté ase determina e 
localiza o também conhecido fórum ,li.mic'oruüz ou,,.feira 
dos límrços ? 

Para quem conhece ó terreno }palmo',a palmo,. a wr`ède 
de comunicaçõés que 'se, entreer.uzavam com "a velha via .mi-
fitar, á que tão não oferece dúvidas,-, Boirro é: onde; sémpre 
o foi; onde a s'eu' tempo, já.. na afta idade-med.fá; veio ësta-
bëlecer se 'definitivamente e,. rodear-se do respectivo',bürgo 
o antiquissimo mosteiro das, .montanlias; •' 

Aqui se . manteve ainda que  toldando -se.,léntamente, o 
séú velho prestígo"`até áó triunfo do` liberalismo etïnção 
.das ordens, que. se transferiu para a outra banda o.pouco 
que restava de seus antigos . poderes, circunscricionais e 
administrativos. , 

Estas terras recomendam-se e` impõe-se péla história 
sublime e heróica do seu passado ; e pena seja que, no dizer 
de certo autor, . os historiadores acordassem tarde demais 
para narrar. grandes feitos praticados por estes lugares que 
agora se consideram inóspitos e desabridos; , muitos desses 
heroismos perderam-se para sempre na voragem do tempo ... 

Também por aquela mesma data (1:258) se começou em 
princípio a história de- seus donatários, feudali"snio que que-
rem dizer tenha sido entre nós atenuado, -aqui, :.porém, veri-
ficado em todas as suas causas e efeitos: -

Terras dadas a certos senhores, era beneficio, por ser-
viços prestados à Coroa outconfi•scados para ela,:,..mercê ou 
agravo por crime de lesa-pátria ou magestade;• e neste par-
ticulàr em que cada terra se prende ao fio da história nacio-
nal, pela influência e contributo que lhe deu e trouxe, se 
cónsidera a verdadeira importância de uma história' local — 
aÉmonografia.*x _ .. . 

Diga-se, de. antemão e desassombradainente, estas terras 
jazem em rotina _dolente e fastidiosa autonomia de quase to-
tal esquecimento, quando todas as benesses ,chovém. sobre -as 
capitais e as cidades, que algumas rrin1 eram nascidas ' e • des-
tesilugares' eminentes partiram- ém"'"cavalgadas Vërtiginó`sas 
coortes 'de bravos 'guerreiros q,ue as libertaram do jugo sár-

.- Mal . se.lenibra agora destes pontos de partida o..apai-
xonado turista ou,por motivo da saúde abalada todo aquele 
quê mesmo lá- de muito longe divisa sobre os umbrais da por-
tentosa serra geresiarr(a; que.a. Providência bafejou de seus 
dotes naturais, um luminoso, ;esperançoso dístico 

«AEGRI SURGUNT SANI». 
(Os doentes levantam-se sãos). 

Poderia parecer exagerada e desconcertante esta afirma-
ção, uias não. A frase latina tem consigo, como .máxima 
e adágio, o sabor dá verdade confirmada pêlã` exp' ériência, 

Por mais que o homem se esforce por `éncontrar`mos 
prazeres, regalos e meios artificiais de, distraimerito a cura 
e o desfastio dos complexos problemas que a vida moderna 
vai suscitando ,em seu rumo iiiseguro,e'incerto, há-de cada, 
vez mais..sentir-se,atraído pelo. convívio forte e, rejuvenes-
cedor das forçás . vivas" da Natureza (Aqu2e. Calid ) onde o 
milagre se revela permanente, aqui expressó_ `,ém' virtudes 
terapêuticas, como tantos outros' dons e mistérios inefáveis 
por ,que se manifesta a grandeza e -a própria, existência do 
supremo Criador de. todas as coisas. 2 1 (Continua) " 

•, x s_ 

mão do,papa falecido, aquele 
que viria a ser o seu sticessor, 
tomou imediatamente as fun- 
ções de camarlengo, proceT 
detido ao reconhecimento ri-
tual da mot'te db Surnó Pon-
tífice é ' fazendo' .laVrar a res. 
pectiva certidão de óbito. 

Depois, durante d e z o i fo 
dias, o, tempo máximo que 
deve mediar entre a morte do 
papa e a convocação do cUil-

clave para• a eleição do seu 
sucessor.. o- cardeal Pacelli 
presidiu"aos destìno•. da Igre-
ja, còmo camarlengo. Ao en-
trar no conclave, ,na manhã 
de 1 de Março de 1939, o car-
de:il ' Pa'Ccllì• tinha governado 
a Igr, ja; duranté dezoito"dias, 
mais do que, algurrs.por,tifica-
dos, com o maior acerto, bon-
dade,, prudência, "felicidade e 
energia. 



>Assim,vai,-a Jacioflaila 1:8 Divis80 

?Folhetins,,de, «Tribuna Livre„87 

Por •Porfirio de4Sousa 

I(Recorda•ãesirda Minho — Usos-e -,costume•) 

:'G milho logo•,que-°átinja:pouco menos•dezutm palmo,de,altura 
é sachado' (picado) -de:,,molde a; cortara milhã e de, esterrgar e revolver 
a aterra,,-•hegatïdo-a, para. a raiz. 

M ara, -:o= serviço • das, sachadas:são,,chamadas mulheres-, mas, de 
npreferência,- ráparigas•, novas. 

-.O :cãlpr•.é - intenso- e as-sachadèiras ,,parasse ,p%tegeretn.,•d,os 
e-sbraseantes.,x'aios,de sol usam- chapéus de-palha,•de..ába larga. 

`Os campo s,,como'ficoudito, estão;djuididos em,tarnas dIeiras, 
i A 1 laéja Teresa; cônscia; dos,,seus ,deveres e,,0's suas respon-

sabilidades.dèdona;de casat•de pois ,da',merenda,r.vai ao,-çampo e faz-
-se acompanhar de urna,'das, criádas com o apreciado, e espirituoso 

,vinho.,verde. 
As mulheres, agrupam=se; a ,uma, sombra,,para:,beberem o sa-

ãorowlíquidQ e, no fim,°dão estalinhos coma língua; como confirma-
-ção,-sem-rèpliea, ,de•que,aquele,é puro°como saiu Ida máe,.. quer di-
-áze.r,'do'tonël! 

,",Antes, de :retomarei-, o trabalho,, cantam em coroìe.;depois de 
mâis,uma:roda'da de,,vinho elas aí vão,i novamente,•:acupar os seus 
lugares;: cheias " de entusiasmo e de ,vivacidade. 

O trabAlho faz-se, pojs, em ritmo acelarado e,no meio de=uma 
alegria sã e comunicativa que é exteriorizada,,por hilariantes e contí-
nuos descantes. 

do„ e$'Seus JntentoS . 

CU-F,' t PORTO, 0 

Q,encontro que;,nos ;forne 
,ceu+aaprincipaL surpresa da jor-
nada, foi um jogo em que am-

A 

'Disputou-se no pretérito do-' 
mingo a-4: a- jornada dd Nacio-• 
-nàl "da ' 1 i, Divisão ,- que comol 
as anteriores também nos ofe- 

--receu~algumas, surpresas. 
f'E,assim •a principal surpresa 

-da -tarde-foi-nos, dada:. pelo G.f' 
D,­ da Cuf,•ad- bater o-F. C. 
°do Porto.'' Embora de antemão' 
se - considerasse'-a,vitória ' do -F, 
C.'dó Porto comoduvidosa,tudo 
.fazia, prever -que os -súb-cam 
peões`Nacionais, >dessem tudo` 
paratudo-para alcançar a vitó-
ria. O ;,Belenenses foi também: 
a_Coimbra arrecadar '-doispre-
ciosos pontos; o que apesar deis 
já ser tra'diciónal, nãv é faça- 1 

nhaboa de realizar. O Vitória dei;Guimarães-saiu também ven-^ 

.bas as -partes jogaram mal; ten-
do por vezes o F. C. do. Por-
-to- atingido o paupérrimo. Aos 
cufisras, com um adversário 
em tarde de completo desacer-
to, bastou-lhes sérem•um-pou-
co-melhores na espontaneidade 
do, jogo. 

COViLH;A, 4-BENFICA, 1 

Num .desafio: disputado ,,taco 
a- taco, o resultado ,.ajusta-:se 
bem<ao trabalho'das rduas. equi-
pas. 

,LLISIT, 7-TORRIENSE, 1 

' Os locais lançando-se , deli-
beradamente . ao ataque em 
quase todo o jogo, , tiveram a 

-vedor do'já• conhecidoo-e -tradi— Ç paga, do seu esfoFçp. 
eionM -jogo •:com o'-.Sp. --de l ` No entanto,a,grande Ãgolea-
Braga ' No--resto nada mais há da sofrida; pela, equipa,de Tor-
a-sálientar, a ião <ser esmaga-
dora derrota dada pelo Lusita-' 

ano $ò=Torriense;somando assim, 
os seus dois- ` meiros'-pontos. 

•?,Os resültados'destaA.° jorna-
--da'-foram os- seguintes: à 

..SPORTING, .2-SETUBAL, . 0, 
.'Saiu vencedora, a •gquipa que_ 

,~is;:trabalhou-,para.:isse, •No 
=entanto,,.&.de, sáli.entar a, forma: 
como os-Sett,bnlenses se entre--
,:,garam,,.á luta- nunca, se , dando 
por vencidos.-F, senão foraduas 

.#avançadas;de zajada ,do, médio` 

..centro.,Spoxtinguista,,.em tarde'- 
de grande acerto, talvez;os Se-

5'tubalenses ;,tivessem ,.consegui—, 

1 

xes.V.edras,,deve-se, ao grande 
acerto da linha avançada local, 
em tarde '.de . verd,adeira inspi-
ração,:,e,ao desacerto...da defe-
sa,v,isitante. 

ACADÉMICA, 1-BELEN. 2 

já é tradicional o Belenenses 
--ser feliz nas suas ,de`slocações a 
Coimbra, tendo, acontecido até 
por vezes, que actuando com 
menos acerto que os , estudan-
tes; os lisboetas tem-se retira-
do vencedore,. E assim,,mais 
uma, vez os estudantes.- se po-
udem lamentar da<má.sorte que 
tiveram. 
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,É de assinalar s,a i,grande 
movimentação com.-que,o .- en-

(Contlnua; na.4.zt;pp8lna) 
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Os dados foram lançados:' 
Há.•que acabar.a•partida. 

Como se havia previsto, o 
articulista do Vilavendenseque 
dá resposta ao nosso « Panora-
ma Social inserto no semaná-
rio» «Tribuna Livre* de 13 de 
Setembro último.: aproveita a 
;dramática oportunidade, ainda 
mais, os anteriores objectivos 
.,de uma política . local, em ,face 
do apaixonado bairrismo exis-
,ten.te há muito tempo,contra a 
sede do Concelho. 
Não era nossa intenção dar 

resposta ao sr. a rt i au l i s t a 
em questão,,que,não conhece-
mos, nem -pretendemos conhe-
cer,- mas não podfamos.ficar de 
braços cruzados perante uma 
amálgama de disparates que 
nada atem, a ver com aquilo que 
escrevemos muito correctíssima-
mente, dizendo.> apenas a ver-
dade sem•ofendermos.ninguém, 
até nem, com a palavra Bar-
celos» que ,o sr. articulista, ou 
os. seus donas. tomaram à con-
ta dexguias passadas para a ca-
sa de saúde e que afinal, a re• 
ferência feita por, nós, foi ape-
nas por se tratar;de uma terra , 
na margear .direita do Cávado, 
.para os.qúe não gttizessem ser 
,de Vila Vende e não poderem 
,pertencer a Braga, por uma 
questão geográfica. 

Em . face de tantas babuzei-
-ras—a frase é do sr. articulista— 
não podíamos- ficar quietos. 
Em primeiro lugar, permita-

-me o acérrirno defensor oficio-
so ,dos interesses dos tais Pra-

denses—que não querem °per-, 
tencer a Vila Verde, porque o• 
verdadeiros e esses são em 
maior número, não fazem que$-
tão disso--, que lhe diga que 
foi de infelicidade tremenda 
com o seu arrasoado e que lhe. 
aconteceu como aquele afoga- 
do que quando estava prestes 
a. afogar-<e tentou agarrar um 
cabelo para' se salvar e não o 
conseguiu, submergindo em 
s e g u i,d a ,para- só aparecer a 
boiaremestado de putrefação: 
Podiamos dizer, mas não di-

zemós, que, o sr. articulista fo-
ra-assalariado para tomar..uniá 
defesa, descabida num assua- 
te sem Arriportáncia ,.,que só 
aos ,habitantes •. de Prado . diz -
respeito, e que a sua dialética 
é própria de um indíviduo de 
fora da terra, , desconhecedor 
absoluto dos meandros da4erra 
em que vive. , 

Diz o sr. articulista que 
não somos versados tias Sa-
gradas Escrituras. 
,Siml.isso'.é verdade. 
— Diz o sr. articulista que 

os poucos conhecimentos que 
manifestamos nc nossso fede• 
sejável trabalho, foram coibi 
dos num outro saído do Vila-
verdense. 
Também foi verdade.... 
Mas, diga-me lá sr. articu-

lista: Quando o sr. tem sêde 
vai procurar água suja .para 
beber? Por acaso irão foram 
outros que prepararam a fon-

.te. para. V. Ex. cia • saciar, a sua 
sêde de , conhecimentos? Ou 
foi o Sr. quem escreveu as Sa-
gradas Escriturasl... No en-
tanto o sr. articulista não é 
um plagiário como eu o náo 
fui, nem nós, nem o mundo 
inteiro, católico. 
"Se V. Exa. sabe muito .latim E 
Porque com certeza o estudou-
Se estudou e a sua profissão é 
ensinar, porque,não corrigiuo 
meu «Latinório» em ,o,Vilaver-
dense, praticando assim uma 
das obras de misericórdia em 
lugar de vociferar frases sem 
nexo e feias, numa questão 
que é do lado de cá do Rio e 
só a nós pertence!.. 

Diz .depois o sr. articu-
lista: 
..Ora vejam a que ponto che-

ga, um homem tresloucado e 
que naturalmente;quer,que Ilte 
tirem o chapéu. e o,trátem por 
eseceléncia. 
Ora vejam,digo eu agora,que 

relação há nestas Crases com 
as,que escrevemos, estritas Por 
um talento desta natureza,que 
vai buscar um chapeu e uma 
excelència para dar réplica a 
um artigo que nem fala numa 
nem noutra coisa. •,Qual de 
nós é o tresloucado? Eu que 
ventilei um assunto sem poli-
tiquice, ou, um articulista que 

.está prestes a afogar-s'e por 
carência de 'assunta? -, 
Não necessito que me tirem 

o chapëu trem ,me dê,:m exce-
,lêncf.i. Apesar de que estou 
habituados tirar o recta éhapeua 
toda a gente e até o tirarei a V. 
Exa. depois de o . conhecer, 
como é .o meu hábito e até.a4 
peixeiras da minha terra , se 
.gabam desta minha_ gentileza. 

(Continua na 4.a pdeina) 
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"A tarde, depois do, sol posto, cessa a faina agrícola e as mu' 
Iheres saiem do campo e vão .lavar-së ; . enquanto esperam pela. últi' 

,,ma refeição„palram, .fazendo : a.crítica humorística de todos os factos 
..que se passaram na aldeia no decurso, dos dias transactos. 

iA mulher .minhota, principalmente, a que labuta no ,campo, 
'desde, o alvorecer da aurora até .que anoitece, nunca está quie,,ta ou 
;parada, pois o trabalho por reais durde extenuante, que seja, anão é 
capaz,de lhe dissipar a,alegria e de lhe =deminuir,o ,entusiasmo e: Os 
-Jorças. # 

-Finda a -ceia, se aparecem alguns rapazes com ;instrumentos, 
as sachadeiras, em vez de irem, pára as suas respectivas casas des' 
,cançarem, organizam um,arraial e' ali, continuam, pela ,noite,dentio, a 
cantar e a.dançar. 

Há. raparigas "que vãoquase diàriamente a Braga,, percorrer' 
'do a distância de 40 quilómétros,-à idà e•à volta, carregadas,de casa 

.,para a. cidade ;e,vicè-versa,. com açafates â c„beça, e nem por isso de` 
xarn de cantar e, dançar pelo caminho. 

t_ E,quandô. chega m;a ;casa,,•depóis :de, tomarem unia ,frugal W 
feição e de se dessedentarein com uma malga de vinho, elas ai,estáo 
frescas como, alfãces, corno em manhã orvalhada, ;,para "jre,m, para 

acampo-.acabar: o..dia .nos trabalhos agrícolas em curso. 
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